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Introdução  
 

 Esta publicação consiste numa primeira abordagem dos valores naturais e culturais 

da região sul do concelho de Loulé pertencente às bacias hidrográficas da Ribeira de 

Carcavai e da Ribeira da Fonte Santa.  

 Embora se trate de uma região profundamente humanizada, não deixa de apresen-

tar uma herança patrimonial muito significativa, com especial destaque para a zona do 

Cadoiço, onde felizmente se perfila desde já a criação de um inovador Parque Urbano e 

Agrícola, bem como a faixa costeira entre o Trafal e a Foz do Almargem, que merece, 

sem dúvida, ser mantida e gerida de forma mais sustentável, nomeadamente através da 

criação de uma área protegida de âmbito local, desde há muito proposta embora sem 

êxito até agora. 

 Estes são dois objectivos que continuarão a ser aprofundados, permitindo uma 

extensão, no futuro próximo, do projecto no âmbito do qual a presente publicação foi 

possível ser desenvolvida. 

Fig. 1 - Panorâmica da zona sul do concelho de Loulé,  

a partir de uma das cabeceiras superiores da bacia hidrográfica da Ribª de Carcavai. 



  

 4 

Hidrografia  
 

 Na zona sudoeste do concelho de Loulé, mais concretamente a nascente e poente 

de Quarteira desaguam 4 cursos de água de carácter temporário e caudal intermitente. 

O mais importante é a Ribª de Algibre/Quarteira, o segundo maior curso de água exclusi-

vamente algarvio, a seguir ao Rio Arade, com cerca de 416 km
2
 de §rea de bacia hidro-

gráfica e em cujo troço final confluem as águas da Ribª de Vale Tesnado. Ambas estas 

ribeiras partilhavam outrora o mesmo estuário, que ocupava grande parte da actual zona 

de Vilamoura, o qual foi pouco a pouco sendo assoreado. Tal como acontece noutros 

locais, a comunicação entre a planície aluvial e o mar começou assim a ser interrompida 

nas épocas mais secas, situação que se alterou definitivamente na década de 70 após a 

construção das infraestruturas de acesso à marina de Vilamoura. Entre Quarteira e Vale 

de Lobo localiza-se a foz dos dois restantes cursos de água - Ribª da Fonte Santa e Ribª 

de Carcavai - neste caso com barras frequentemente obstruídas por um cordão arenoso 

devido ao mais modesto regime de descargas fluviais. 

 As bacias hidrográficas das ribeiras da Fonte Santa e Carcavai ocupam uma área 

total de 74 km
2
, a primeira bem menor (11 km

2
) que a segunda (63 km

2
). Uma pequena 

percentagem da bacia hidrográfica da Ribª de Carcavai, tal como é apresentada nas car-

tas geográficas, pertence, na verdade, à  bacia hidrográfica da Ribª de S. Lourenço. 

 

Ribeira da Fonte Santa 
 

 Embora esta ribeira derive o seu nome da localização, no seu terço inferior, da  

famosa Fonte Santa, possui ainda um ramo importante mais a jusante que atravessa o 

antigo sítio do Almargem, integrado hoje nos arrabaldes da extremidade nordeste da 

cidade de Quarteira. Daí a outra designação de 

Ribª do Almargem, que comummente lhe é atribuí-

da, e sobretudo à lagoa litoral onde desagua, 

conhecida por Foz do Almargem. 

 Quanto à localização da nascente, de acordo 

com os critérios explicados no Anexo 1 e se nos 

remetermos aos dados constantes na edição mais 

recente (2006) da carta militar 1:25.000 (Folha 

606), o troo superior mais extenso (culminando a 

5,6 km da foz) e que alcana uma maior altitude 

(58 m) ® o que se origina no s²tio da Cascalheira, 

perto das Quatro Estradas. No terreno, porém, tal dificilmente se pode constatar, devido 

ao fraco desnível existente e à considerável humanização da zona nas últimas décadas. 

 Como já foi referido, esta ribeira possui um caudal intermitente, em muitos locais 

apenas perceptível em épocas de chuva forte e continuada, altura em que podem aqui 

ocorrer grandes enxurradas e inundações, como as que ocorreram em finais de 2015. A 

Fig. 2 - Aspecto das várzeas no sítio do  

Almargem (Quarteira). 
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única nascente capaz de alterar naturalmente as características de curso de água tem-

porário foi, durante muitos anos, a Fonte Santa. Localizada perto da estrada Almancil-

Quarteira, as suas águas hipossalinas e bicarbonatadas emergiam de uma nascente 

com vários borbotões que alimentavam uma charca, 

utilizada desde tempos antigos para banhos tera-

pêuticos (reumatismo, doenças de pele) e lavagem 

de roupa. Em finais do séc. XX foi aqui instalado um 

tanque mas, pouco a pouco, a fonte foi perdendo 

caudal devido à proliferação de construções e furos 

de captação de água na zona circundante, encon-

trando-se hoje abandonada. Saliente-se, no entanto, 

que as suas águas contribuíam para manter o nível 

da ribeira e da lagoa do Almargem onde, através de 

uma levada, forneciam a energia necessária ao funcionamento de duas azenhas situa-

das na sua margem esquerda. Actualmente, esta bacia hidrográfica abrange, entre 

outros empreendimentos, um campo de golfe (Vila Sol) e um centro de desportos aquáti-

cos (Aquashow), circunstância que poderia ser negociada e utilizada como compensa-

ção, possibilitando a manutenção de um caudal ecológico mínimo. 

 A Lagoa da Foz do Almargem é o que resta de um pequeno estuário, existente, 

pelo menos, até ao período romano e que, pouco a pouco, foi sendo colmatado por 

areias e aluviões fluviais. Uma vez cheia, o comprimento da lagoa atinge os 830 metros, 

com uma largura máxima de 185 metros e uma profundidade que nunca ultrapassa os 5 

metros. A porção terminal sul é constituída por 

uma barreira arenosa relativamente elevada e 

com uma largura de cerca de 50 metros. Apesar 

de tudo, em situações de marés vivas ou tempes-

tades marítimas, podem ocorrer galgamentos 

oceânicos, rompendo a barreira arenosa e possi-

bilitando a renovação parcial da massa de água 

lagunar. Nalguns casos tem-se também procedi-

do à abertura artificial da barra, embora sem pla-

neamento prévio. Por este motivo e pela redução 

significativa do caudal anual da ribeira, as águas da lagoa são salobras (salinidade entre 

3 e 12 g/kg, respectivamente na ®poca h¼mida e seca), com uma qualidade da §gua 

geralmente aceitável, excepto no que respeita ao aumento significativo de coliformes 

após as primeiras grandes chuvadas, devido aos efluentes descarregados e acumulados 

ao longo da bacia hidrográfica. 
  

Ribeira de Carcavai 
 

 O nome desta ribeira tem variado ao longo dos anos nos mapas topográficos, sen-

do inicialmente designada por Carcava e, mais recentemente, por Carcavai. Na zona de 

Loulé, cidade atravessada por um dos ramos da ribeira, ela é conhecida por Cadouço ou 

Fig. 6 - Barreira arenosa terminal da Lagoa da 

Foz do Almargem em época seca. 

 

 

Fig. 5 - Fonte Santa na actualidade. 



  

 8 

Vale de Lobo 

Trafal 

Almancil 

Quatro Estradas 

Areeiro 

Goncinha 

Campina 

de Cima Pedragosa 

LOULÉ  

Cadoiço 

Olho de Água 

Cabeça Gorda 

Altura 

Cerro de  

Alfeição 

Cruz da  

Assumada 

Campina  

de Baixo 

1 
2 

3 

4 
6 

OCEANO 

Vale Telheiro 

Fig. 7 - Rede Hidrográfica  
da Ribª de Carcavai 

 

 RibÛ de Carcavai (curso inferior) 
 

 RibÛ do Cadoio       Percurso subterrâneo 
 

 RibÛ de Alfei«o  
 

 RibÛ de Vale da Rosa 
 

 Outras linhas de §gua 
 

 Percurso da Ribª da Goncinha integrado  

      na RH da RibÛ de Carcavai nos mapas  

        militares desde 1951 
 

 Barranco pertencente à RH da Ribª de  

       S. Loureno que drena as §guas  

         da RibÛ da Goncinha 
 

 RibÛ de S. Loureno 
 

  Pontos mais elevados da Rede Hidrográfica 

         1 - Cabea Gorda (350m) 

         2 - Cabea Gorda (340m) 

         3 - Cerro da Altura (330m) 

         4 - Cruz da Assumada (330m) 

         5 - Cerro de Santa Luzia (310m) 

         6 - Cerro de Alfei«o (310m) 

Franqueada 

5 

Escala 1/57.500 

Sta.  

Luzia 



  

 9 

Cadoiço. Ambos estes termos referem-se a canais, pegos ou covas abertos por águas 

revoltas nas rochas do leito de uma ribeira.  

 A metade inferior da bacia hidrográfica, correspondendo essencialmente a terrenos 

arenosos e cascalhentos do Litoral, é caracterizada por uma densa rede de linhas de 

água. Na metade superior predominam os terrenos calcários do Barrocal onde a densi-

dade de linhas de água é menor. 

 Pode-se considerar que a ribeira possui 2 ramos principais que confluem na zona 

da Franqueada. O ramo mais a poente inclui as ribeiras de Vale da Rosa e de Alfeição, 

enquanto para nascente se localiza a Ribª do Cadoiço, sendo este o ramo mais extenso. 

Todas estas ribeiras se originam nas vertentes de uma cumeada de cerros do Barrocal 

situada a norte de Loulé, 5 dos quais culminam acima dos 300 m: Alfeição (324 m), Cruz 

da Assumada (337 m), Santa Luzia (328 m), Altura (360 m) e Cabeça Gorda (367 m). 

 Popularmente, a origem da Ribª do Cadoiço é atribuída ao Olho de Água, exsur-

gência de carácter intermitente situada a nordeste de Loulé, na zona do Paixanito. Na 

verdade, o volume do caudal da ribeira só aumenta muito significativamente quando esta 

nascente rebenta, o que apenas sucede após um período de chuvas intensas. Mas, 

seguindo os critérios que constam do Anexo 1, a Ribª do Cadoiço tem a sua verdadeira 

origem no Cerro da Cabeça Gorda, concretamente no barranco mais a poente que nasce 

a 340 m de altitude, de acordo com a edição mais recente (2006) da carta militar 

1:25.000 (Folha 597). Assim, entre a sua origem no Cerro da Cabea Gorda e a foz no 

Fig. 8 - A. Panorâmica observada a partir do cume do Cerro de Alfeição.  

B. Aspecto do Vale da Rosa imediatamente a poente de Loulé. 

B A 

Fig. 9 - A. Olho de Água do Paixanito completamente seco.  

B. Vista da vertente ocidental do Cerro da Cabeça Gorda. 

A B 
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Trafal, a Ribª de Carcavai percorre cerca de 19 km. A saída directa para o mar é geral-

mente impedida por uma barreira arenosa, sobretudo em épocas de seca. 

 

 Para além do Olho de Água do Paixanito, diversas outras nascentes surgem dentro 

desta bacia hidrográfica. Em primeiro lugar deve referir-se a existência de várias nascen-

tes no interior do actual casco urbano de Loulé, o que permite a manutenção do caudal 

da Ribª do Cadoiço, mesmo em anos de seca extrema como aconteceu em 2017. Uma 

destas nascentes, situada sob a zona da Praça da República, alimenta a Fonte das 

Bicas Velhas, a partir da qual se origina o chamado Talvegue dôel-Rei, o primeiro afluen-

te da margem direita do Cadoiço a jusante da cidade. A nascente mais célebre, de águas 

possivelmente provenientes da zona sudeste de Loulé, é a Fonte do Cadoiço, exsurgên-

cia natural situada junto à entrada sul da cidade e que deu o seu nome à ribeira que a 

atravessa. Na zona nordeste, situa-se a bem conhecida Fonte da Cássima. Ao longo do 

resto da bacia hidrográfica surgem outras nascentes e fontes como por exemplo a Nora 

dos Velhos e o Poço Geraldo, no ramo da Ribª de Alfeição, a Fonte da Alface, no ramo 

da Ribª de Vale da Rosa, a nascente da Goncinha, cujas águas alimentavam as azenhas 

aí existentes, ou a Fonte Coberta, já no troço final da Ribª de Carcavai. 

 A Ribª do Cadoiço possui actualmente um percurso subterrâneo com cerca de um 

quilómetro de extensão através da zona central de Loulé, infraestrutura construída no 

último quartel do séc. XX. Subsistem ainda alguns vestígios do antigo percurso a céu 

aberto, nomeadamente a ponte na Rua Engº Duarte Pacheco sobre a actual Rua do 

Ribeiro da Graça, designação outrora aqui atribuída à Ribª do Cadoiço.  

 Uma outra característica assinalável desta ribeira é a existência, sobretudo a sul da 

cidade de Loulé, de algumas zonas com declive acentuado, que nalguns pontos chega a 

Fig. 10 - A. Troço da Ribª de Carcavai na zona das Pereiras.  

B. Foz da Ribª de Carcavai no Trafal, a poente de Vale de Lobo. 

A B 

Fig. 11 - A. Bicas Velhas. B. Fonte do Cadoiço. C. Nascente da Cássima. 


